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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA. x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


NATAL x 


(Se ó Céus, so- 
bre nós! Lançai-nos, ó 

núvens, o Justo! E tu, 
ó terra, abre o teu-seio, dá ao 
mundo o Salvador! 

Logo que o homem ouviu 
de Deus a condenação do pe- 
cado, mas logo a seguir a 
“promessa da Redenção, co- 
meçou a ser a sua respiração 
um acto qnase contínuo de 
espectativa e de súplica. 

Por que tardais tanto, ó de: 
sejado! Depressa nos apare- 
cei, ó Messias! Este nosso 
advento agora na Liturgia, 
este breve espaço de quatro 
semanas de brádos, ao Céu 
para que de novo se ilumine 
o presépio da iuz do Menino 
poderá ser então considerado 
"Como um resumo ou um sím- 
bolo daquele maior advento 
dos séculos em que o homem, 
prisioneiro da morte, suspi- 
rou longamente pela aurora 
da libertação, do resgate, 


Só assim, nestas divinas 
eg 


compreender e sentir bem as 
exortações do Natal, e tudo o 
que não for isto será introdu- 
zir-lhe um género de caduci- 
dade e de tédio, acabando 
por lhe acabar de todo o ful- 
gor. 

Mas como não é possível 
arrancar esta fibra do coração 
humano sem o matar, a im- 
piedade tem procurado tirar 
ao quadro a sua cor própria 
e substituí-la por outra intei- 
ramente terrena, sem laivos 
do Céu, 

Não houve coragem nem 
haveria força, quando foi da 
primeira república, de cortar 
no calendário o Natal. 

Fariam fogo as próprias 
pedras. Mas deu-se-lhe um 
rótulo diferente, vestiu-se-lhe 
um fato da terra: a festa da 
família. Chamou-se-lhe assim, 
como se bastasse mudar de 
etiqueta, mudar-lhe o letreiro, 
para mudar também de en- 
tranhas, para mudar de alma, 
de coração. O presépio con- 
tínua na mesma a ser o pre- 
sépio, com o Menino Jesus 
a chorar ou a sorrir para nós, 
com S. José e a Santa Mae a 
adorá-lo, com o bezerro e a 
jumentinha ao seu bafo a 
aquecer um pouco o gelado 
ambiente, com os pastores e 
os reis a levar-lhe presentes 
ingénuos ou preciosos. 

A Missa do Galo continua 
na mesma a ser a Missa do 
Galo, com o mesmo badalar 
dos sinos, com as mesmas lu- 
zes e com os mesmos canta- 
res ao altar, com os mesmos 
sermões dos padres, com o 
mesmo regresso às casas à 
duz das mesmas lanternas. 

Não deu pelo Decreto a 
alma religiosa da Pátria. Só 


mudaram as rubricas dos ca- 
lendários, não mudaram nos 
peitos os corações. 

Não serviu de nada a li- 
ção aos vencedores da Ro- 
tunda. 

Menos brutal porventura, 
mas ímpio igualmente, igual- 
mente profanador, pagani- 
zante, tem sido e continua a 
ser a lenta insidiosa substi- 
tuição do Menino Jesus por 
um certo Pai-Natal, velhote 
gorducho, ridente, forrado de 
arminho, com dois sacos de 
brinquedos às costas para dar 
às crianças. Troca-se Deus 
por um bobo destes! 


“72, 0Q presépio é a criação do 


amor infinito; como o Pai-Na- 
|, com os seus luxos de pelo, 


- com os sets comboios de lata, 


com os seus figos secos e com 
as suas amêndoas torradas, 
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Cu 


cedo 


tôsse Jesus... 


j “OSSE eu Jesus do céu e não viria 


Aº terra nua, desolada e fria, 
Sem vir em glória, como pertencia 

A Deus, Senhor Eterno. 
Não viria de noite nem no inverno, 

Quando as neves e os ventos, 
Caindo em tempestade sôbre o mundo, 
Esfarrapam as nuvens das alturas 

E atiram barcos ao fundo. 
Não nasceria entre animais reinidos 
Dentro de triste gruta abandonada, 
E tão perto dos ódios desabridos 
Que puseram, em todos os sentidos, 


As pombas de Belém em debandada. 


«Património dos Pobres» 


Já nos podemos alegrar com o 
magnífico triunfo desta grande causa 


A subscrição está em 23.320$00 


OI no princípio de Dezem- 
bro que a ideia se pôs a 
correr pela cidade. Ideia, 

aqui, significa anseio dolorido, 
tortura de alma. 

Era preciso começar. Pre- 
ciso e urgente. Os nossos po- 
bres tinham direito. Tinham 
o mais sagrado direito. Seria, 
então, criminoso não atender 
os seus clamores de justiça e 
caridade. O Evangelho é de 
ontem e de hoje. E' a pereni- 
dade do tempo. 

Ainda não vai passado um 
mês sobre esse encontro com 
as chagas dos nossos irmãos 
pobresinhos. Mas são já tão 
grandes as esperanças resul- 
tantes do primeiro trabalho, 


Antes viria em carro de esplendores, 
Com anjos a seguir o meu caminho, 
Para arranjarem, num iardim de flores, 
Um berço de oiro com lençóis de linho. 
Mandaria às estrelas que baixassem 
Como velas acesas num altar. 


Ou apenas cantassem, 
4º minha roda, com a voz do mar. 
Os Profetas do Velho Testamento 
E as virgens tôdas de Jerusalém, 
Que viessem também 
Louvar-me o nascimento. 
Tôdas as terras transformava em céus 
E as próprias noites transformava em luz. 


Mas Deus féz o contrário, porque é Deus, 
E eu não sou Jesus! 


Padre Moreira das Neves 


E ordenaria aos ventos que parassem | 


são já tão fortes as certezas— 
que nós todos nos alegramos 
com o triunfo de uma causa 
que Aveiro tomou sobre si, 
cônscia das suas responsabili- 
dades de terra que progride 
dia a dia. E' que o progresso, 
se não é corpo sem alma, não 
pode tolerar um palácio ao la- 
do de uma choupana. Não po- 
de admitir um jardim florido 
perto de um cano de esgoto. 

Chegou a hora, portanto, 
mesmo para honra nossa, para 
não sermos justamente acusa- 
dos de traição, de volvermos 
os olhos ao cortejo imenso 
dos que passam ao nosso lado, 
mortos de fome, tranzidos de 


- trio, de pústulas a 


s sda,» de 
alma a sangrar. Chegou a hora! 
Nova reunião 


A comissão executiva do 
Património dos Pobres reu- 
niu, pela primeira vez, no dia 
19 do corrente. Foi a tomada 
de posse. Foi o juramento so- 
lene nas mãos da Igreja. Nas 
mãos da Igreja, dizemos bem, 
pois ela é a inspiradora de 
todos estes grandes movimen- 
tos de caridade. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
deu conhecimento da ordem 
dos trabalhos. Abriu planos e 
apontou directivas. Aceitou 
sugestões. 


Dignou-se assistir o Se- 
nhor Presidente da Câmara. E 
a sua presença foi um estímu- 
lo. Ainda mais: foi uma cer- 
teza do muito que ele vai fa- 
zer por esta causa. Não é ela 
de real interesse para a ci- 
dade?! 

Com os srs. Engs. Cunha 
Amarai e Mário Vaz, ficou o 
sr. Dr. Alvaro Sampaio a cons- 
tituir a comissão dos terrenos, 
"Ninguém melhor do que estas 
entidades para resolver um 
problema tão fundamental, 

Trocaram-se, depois, algu- 
mas opiniões a respeito da 
propaganda que importa con- 
tinuar por meio da Imprensa 


- Jotal e diária, A Rádio tam- 


bém vai prestar um óptimo 
serviço, De acordo com os 
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Festas da Cidade 
em Maio de 1954 


Na próxima segunda-feira, 
28 do corrente, pelas 21 ho- 
ras, realizar-se á no salão no. 
bre dos Paços do Concelho 
uma reunião das forças vivas 
de Aveiro, a fim de se estudar 
a jorma de levar a efeito as 
Festas da Cidade, em Maio 
do próximo ano. Embora haja 
convites, a entrada é pública. 


Damos as Boas -(Festas 


RA nosso veemente desejo publicar um número especial 
comemorativo da grande festa do nascimento de Je- 
sus. Queríamos oferecer aos nossos leitores aquilo que 

de mais belo se tem escrito, em prosa e verso, sobre o 
Natal, e deixar aqui ao menos uma pálida sombra daquele 
sopro de génio que, à roda do mesmo grande infinito misté- 
rio, tem imortalizado a tela e o bronze de inúmeros artistas, 
Seria assim o Correio do Vouga um breve florilégio, uma 
pequena antologia, num album de imagens. 

Mas ainda não é possível, desta vez, realizar o intento. 
Marcam-nos as horas, pelo relógio, para ter pronto este 
número. Os tipógrafos não trabalham de noite e os correios 
não esperam por que se ajeite a última cinta à cabeça do 
último jornal. E” forçoso, portanto, ganhar tempo. 

Ainda assim, desta pobre maneira, deste modo usual, 
desta forma de todos os dias, aqui estamos a apresentar aos 
amigos os nossos cumprimentos de Boas-Festas. E amigos 
são todos os que se alegram ou sofrem connosco. São todos 
os que nos ajudam nesta tarefa, com generosidade que não 


conhece limites. 


Boas-Festas, amigos ! 


e 


2 
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Los AvERO | 


Delegado de Saúde 


« Foi nomeado Delegado de 
Saúde interino do Porto o 
Delegado de Saúde de Avei- 
ro, sr. Dr. Domingos Afonso 
e Cunha, que entre nós al- 
cançou as melhores simpatias 
e amizades. 

Em sua substituição, veio 
novamente para Aveiro o sr. 
Dr. Francisco José Mateus, 
bem conhecido de todos nós 
pelas suas belas qualidades de 
carácter e de bondade. O dis- 
tinto médico realizou aqui, 
durante os anos que esteve à 
frente dos importantes servi- 
ços da Delegação de Saúde, 
uma obra verdadeiramente 
notável, como, por várias ve- 
zes, justamente assinalámos. 

- Regozijamo-nos, pois, com 
A nomeação de Sua Ex.*, na 
Berteza de que, hoje como on- 
tem, será operante e fecunda 

“a sua actividade, sobretudo 
em benefício das classes po- 
bres, que tanto e tanto apre- 
Ciaram sempre os primores do 
seu bondosíssimo coração. 

A cerimónia de posse rea- 
lizou-se no dia 17 do corrente, 


no gabinete do Chefe do Dis-: 


trito. 


Prémios aos servido- 
res camarários 
da limpeza 


Em reunião de 21 do cor- 
rente, foram entregues os pré- 
mios de 250800, 150800 é 
100800 aos varredores que 
melhor apresentaram as suas 
áreas durante o corrente ano. 


«Diário de Notícias» 


Comemorando o seu ani- 
versário, o «Diário de Notí- 
cias», como se tornou tradi- 
cional, dedicará no próximo 
dia 29, pelas 15 horas, uma 
sessão cinematográfica às 
crianças das escolas das três 
freguesias da cidade, que mui- 
to apreciam sempre esta sim- 
pática festa. 


Estrada de Esgueira 
a Tabueira 


Foi adjudicada a António 
Brandão Ferreira Serrano, da 
Vila da Feira, a reparação a 
betuminoso da estrada muni- 
cipal de Esgueira (E. N. 16) a 
Tabueira (E. N. 102). 


Sorteio da 8. H. B.V. 
de Aveiro 


Couberam aos seguintes 
números os prémios do sor- 
teio da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro : 

1,º — 76.474; 2.º — 86 139; 
3.º — 7,087; 4.º — 15.185; 5.º 
16.914; 6.º — 20527; 7º— 
84,211; 8º — 39.934; 90 — 
59.013; e 10.º — 87.516. 


Terrenos da zona 
do Liceu 


Foram notificados os pro- 
prietários dos prédios cujo 
prazo para construir já termi- 
nou ou termina no próximo 
ano, de que a Câmara alar- 
gou esse prazo até 31 de De- 
zembro de 1954. Em Janeiro 
de 1955 serão resgatados, pelo 


——eess- DDD 


preço da praça (125$00 o 73), 
todos os lotes cujo prazo para 
construção tenha expirado 
dentro do ano anterior. 


Instalação de água 
no interior dos 
prédios 


A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou prorrogar, 
por mais seis meses, O prazo 
concedido aos proprietários 
para fazerem a instalação in- 
terior de água nos seus pré- 
dios. 

A partir de 1 de Julho de 
1954, serão autuados todos 
os proprietários que não ti- 
verem as respectivas canaliza- 
ções interiores. 


Benemerência 


O sr. António Marques da 
Graça, de Tabueira, mandou 
distribuir, pelo Natal, os se- 
guintes donativos: 1.000$00 à 
«Gota do Leiter, 500800 à 
«Sopa dos Pobres» e 500800 
ao Albergue Distrital. 


Sociedade 


Aniversários 


Hoje—D. Maria do Rosá- 
rio Moreira, esposa do antigo 
administrador deste jornal, sr. 
Capitão Diamantino Moreira; 
D. Celeste Freitas Fidalgo, 
viúva do nosso saudoso amigo 
Benjamim Fidalgo; António 
Guimarães; e Padre Manuel 
Agostinho Garrido. 

Em 27--D. Otília Tavares 
Pericão Seixas, esposa do sr. 
Raúl Seixas; Júlia da Concei- 
ção Vilhena Ferreira; Capitão 
Lourenço Fernandes Duarte; 
e Pedro Manuel Couceiro Bas- 
tos Rebocho de Albuquerque. 

Em 28 — Henrique Ramos; 
e Padre Manuel José Costeira, 

Em 29 — Padre Agostinho 
Nunes. 

Em 30 — Dr. Orlando de 
Oliveira; e Mons. João Qua- 
resma, 

Em 31— Manuel Carlos do 
Vale Guimarães e Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, 

Em 1 de Janeiro — D. Jú- 
lia Seabra Cancela Duarte, 
esposa da sr. Severim Duarte. 


Cesamentos 


Na igreja da Gafanha da 
Nazaré, realiza-se hoje o casa- 
mento da menina Adélia Teixei- 
ra Vilarinho, filha do sr. Capi- 
tão José Maria Vilarinho, com 
o sr. Dr. Pedro José de Al- 
meida Gonçalves Costa, filho 
do sr. Comandante Mário 
Ferreira da Costa, de Lisboa. 

Digna-se presidir à ceri- 
mónia Sua Ex.º Rev"º o Se- 
nhor Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro. 

—Realizaram o seu casa- 
mento na igreja da Vera-Cruz, 
no passado domingo, asrº D. 
Maria da Conceição Marques 
Reis, filha da srº D. Maria 
das Dores da Naia Marques 
e do sr. Jeremias dos Reis da 
Rosário, e o valoroso atleta 


“da Secção Náutica do Clube 


NESTA DO NAL 


na Escola Industrial e Comercial 


AS como haveremos nós de pôr 
aqui, em meia dúzia de linhas 
apenas, toda a beleza de uma 
festa encantadora, todo o seu 

brilho, toda a sua arte, toda a sua 
graça, a sua ternura, até O fio de so- 


nho que prendeu, em doce enlevo, a 
numerosa e selecta assistência ?! 
Porque foi mesmo assim a festa do 
Natal há dias realizada na Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro. 

Todo o programa foi inspirado 
pela luz do presépio. Discursos, con- 
tos, poesias, música—nada se afasta- 
va do pensamento único : celebrar o 
nascimento de Jesus. Tem de cha- 
mar-se à festa uma festa inteiramente 
cristã, 

A nossa Escola Técnica não é 
apenas uma oficina ou uma sala de 
aulas; é quase um templo, com o 
seu altar. 

Saimos dali contentes, certos de 
que aos alunos é ministrada, ao lado 
da instrução, a melhor formação re- 
ligiosa e moral. E” assim qne se pre- 
param as gerações de amanhã, espe- 
rança de um mundo melhor. 


Merece louvores o corpo docen-, 


te da Escola. 
* 

A festa realizou-se no ginásio, 
com a assistência de todos os profes- 
sores e alunos, entidades oficiais da 
cidade e muitas distintas pessoas do 
nosso meio. 

No palco, em lugar de honra, o 
venerando Prelado da Diocese, se- 
cretariado pelo sr. Padre Aníbal Ra- 
mos, Vice-Reitor do Seminário. Na 
mesa da presidência, os srs. Gover- 
nador Civil substituto, Dr. Fernan- 
do Marques; Director da Escola, Dr. 
Amadeu Cachim; Vice-Reitor do Li- 
ceu, Dr. António Rocha; Subdelega- 
do Regional Adjunto da M. P., Dr. 
Alfredo dos Santos; Tenente Firmi- 
no Afonso, em representação do 
Capitão do Porto; e Armindo Neves 
Deus, pelo Grémio do Comércio, 

Todo o ambiente, como acima 
dissemos, era de festa de Natal, Es- 
tavam em exposicão os inúmeros 
presépios feitos pelos alunos, mais 
simples uns, mais artísticos outros, 
mas todas a traduztrem o sentido 
pleno, profundamente cristão, da 
encantanora festa. E o Director, nas 
palavras que proferiu de início, 
agradecendo a presença das entida- 
dades oficiais e a todos saudando, 
interpretou com justeza o pensamen- 
to que os alunos quiseram dar à 
mesma festa. 

Seguiu-se, depois, o programa 
com diversos coros, soba regência 
do prof. Américo dos Santos Ferrei- 
ra, e contos e poesias dos próprios 
alunos. Mas tudo e sempre à volta 
do mistério do Natal. Passou diante 
de nós, em prosa ou verso, a lenda, 
a história, a arte, a música. Passou 
a mais bela página do Evangelho : 
anjos e pastores, reis magos, o Me- 
nino, a Senhora sua Mãe e S. José, 
as estrelas altas no firmamento, a 
noite de Belém. 

« 

Fez-se, depois, a distribuição 
dos prémios. Não nos é possível, 
por falta de espaço, publicar aqui 
os nomes de todos os alunos que 
foram contemplados. Mas dirigimos 
a cada um os nossos parabéns, mui- 
to desejando que continuem a mos- 
trar-se à altura de merecerem, no 
futuro, novos galardões. 


Ao fim, professores e alunos, 
como referimos noutro lugar, abri- 
ram a sua bolsa em benefício dos 
pobresinhos. Foi um remate cheio 
de encanto para aquela encantadora 
festa de Natal. 


dos Galitos, sr. Felisberto 
Gonçalves Fortes, filho do sr. 
Joaquim Gonçalves da Loura 
e da sr.“ D. Maria José Gon- 
çalves Andias. 

Presidiu o rev. pároco da 
freguesia, Padre Manuel An- 
tónio Fernandes. 

Serviram de padrinhos a 
sr.º D. Maria da Conceição 
do Roque e o sr. José da Naia 
Fortes. 

Ao novo lar cristão, que f- 
xou residência nesta cidade, 
deseja o Correio do Vouga as 
maiores venturas e graças de 
Deus. 


rs rs CI e EEE IS ES ES: Demo 


CORREIO DO VOUGA 


Um acontecimento para a história do 


PORTO DE AVEIRO 


Depois de cerca de melo século voltou a entrar 
na nossa barra um navio estrangeiro 


passado domingo merece 

registo especial nos fac- 

tos aveirenses. Tornou- 

-se já um lugar comum, mil 

vezes repetido, afirmar que 

Aveiro vive na mais estreita 

solidariedade com o seu porto 

de mar. Mas nunca é demais 

insistir nessa circunstância de 
capital importância. 

A cidade prospera, ou es- 
tagna, ou definha, consoante 
são mais ou menos eficientes 
para a navegação as condições 
da barra. Foi sempre sinóni- 
mo de progresso a barra de 
acesso fácil. E a barra obstrui- 
da, ou em deficiente estado, 
significou, inalterâvelmente, 
depauperamento ou retroces- 
so, quer económico quer de- 
mográfico. 

Nenhuma outra localidade, 
pelo seu condicionalismo na- 
tural, esteve, em qualquer épo- 
ca, mais sujeita às vicissitu- 
des e variações de um canal 
por onde entre e saia, com 
entraves ou sem impedimen- 
tos de monta, a água do mar. 
E em nenhuma, através de 
longos séculos de história, se 
fizeram sentir, tão flagrante e 
decisivamente, as relações de 
causa e efeito. 

Aveiro é sempre o que for 
o seu porto, E ainda que a 
sua população por vezes se diss 
traia desse magno problema 
e dê a aparência de menos en- 
tusiâsticamente empenhada 
neste vital assunto, tem o sen- 
timento efectivo do que ele 
representa para o engrandeci- 
mento da região, para o fo- 
mento das suas riquezas, para 
estimular novas iniciativas é 
para elevar a cidade ao nível 
a que justamente aspira. 

O intenso tráfego marítimo 
do século XVI determinou o 
período áureo da antiga vila. 
As erradias andanças da barra, 
a sua fuga para o sul e, por 
vezes, a sua obstrução deram 
causa à sua decadência, que 
veio a acentuar-se até finais de 
oitocentos. A população de- 
clinou dos treze ou catorze 
mil habitantes até à quarta 
parte. Arruinaram-se as cons- 
truções, definhou o comércio e 
estabeleceu-se um estado de 
apático abandono. A barra 
nova, aberta em 1809, foi uma 
ressurreição. E registou-se um 
novo surto de progresso, rea- 
tou-se o quebrado fio do de- 
senvolvimento, reacenderam- 
-se energias para novos em- 
preendimentos. O porto ani- 
mou-se com o movimento de 
veleiros nacionais ou de paí- 
ses estranhos e a consequên- 
cia imediata sentiu-se no cres- 
cimento da cidade. 

Mas a barra voltou a apre- 
sentar-se em condições precá- 
rias, e os barcos estrangeiros, 
e até os nacionais, desertaram., 
Registou-se outro período de 
estagnação. E só nos nossos 
dias, já neste último quarto de 
século, em resultado de de- 
nodados esforços das mais 
gradas figuras aveirenses e do 
interesse tomado pelo Estado 
pelo importante problema — 


regional e nacional — a barra 
tem melhorado gradualmente, 
e acentuadamente, e dela veio- 
de novo a colher os seus fru- 
tos a cidade. 

O porto bacalhoeiro é ho- 
je uma magnífica realidade e 
constitui um valor económico 
que se repercute nas mais di- 
versas actividades e iniciati- 
vas. As traineiras voltaram a 
visitar a nossa ria, e com tres- 
cente frequência, a avolumar 
a lota do nosso mercado de 
peixe. 

As obras de prolongamen- 
to dos molhes dia a dia mos- 
tram os seus benefícios. Os 
grandes lugres e arrastões ba- 
calhoeiros deixaram de ter difi- 
culdades de entrada, com o 
permanente aumento dos fun- 
dos da barra, e podem, assim, 
demandá-la directamente, sem 
os dispendiosos encargos e as. 
arreliadoras demoras causadas 
pela necessidade de aliviar a 
carga noutro porto. 

Esta melhoria de tão gran- 
de importância e tão frutuosas 
consequências acaba porém 
de ser coroada com um acon- 
tecimento que surge como um 
auspicioso anúncio de uma 
nova época de alto significado. 
para o nosso porto. Depois. 
de cinquenta ou sessenta anos 
temos entre nós, denovo, um 
barco estrangeiro. Aqui en- 
trou com efeito, indo ancorar 
junto à ponte-cais fronteira às. 
instalações da Comissão Re- 
guladora do Comércio do. 
Bacalhau, o cargueiro holan- 
dês «aSpurt», de Amesterdão, 
que veio carregar cerca de 
600 toneladas de paralelipípe- 
dos de granito, provenientes. 
da região de Leiria e destina- 
dos à Bélgica. 

Damos a notícia com o 
maior júbilo, certos de que 
dele compartilha toda a gente 
da região. Não por que o na- 
vio tenha maior tonagem que: 
os maiores da nossa praça, 
mas pelo significado de que 
se reveste e pelo que traz de 
auspicioso. Com a vinda deste 
barco estamos firmemente es- 
perançados que se dê um re- 
começo, ou antes, O início de 
uma nova fase do nosso por- 
to, pois que pela primeira 
vez na sua história acolheu- 
nas suas águas uma unidade 
estrangeira de mil toneladas. 

A função comercial do por- 
to de Aveiro resulta com mais 
evidência com a visita deste 
cargueiro holandês. E hoje, 
em face do que está conse- 
guido e claramente se paten- 
teia, não podemos contentar- 
-nos com o pequeno porto de 
pesca, que foi em certo mo- 
mento a aspiração da cidade. 

A Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro e as instân- 
cias superiores têm dedicado 
a melhor atenção ao futuro, e 
cada vez mais conveniente, 
porto interior. Pelo que supo- 
mos saber, gisaram-no com 
amplitude e com larga visão 
do problema. Pois agora aí 
têm um comcreto motivo de 
incentivo para prosseguirem 
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AUTOMOBILISMO 


Excelente comportamento dos volantes por- 
tugueses J. Emídio da Silva e F. Corte-Real 
Pereira na prova «12 Horas de Casablanca» 


Disputou-se no último domingo, em Casablanca, a co- 
mhecida prova internacional 7/2 Floras de Casablanca, que 
reuniu, em ardorosa competição, os mais famosos ases do 
automobilismo mundial. 

O duo Farina-Scotti, em «Ferrari», foi o vencedor da 
prova; o par português José Emídio da Silva—Francisco Cor- 
te-Real Pereira, em «DB», obteve um honroso 4.º lugar nos 
carros da sua categoria (até 750 c. c.), conquistando a melhor 
classificação entre os volantes nacionais na mencionada prova. 

Ao registar mais um belo triunfo do desportista F. Cor- 
te-Real Pereira, o «Correio do Vouga» felicita-o e abraça-o 
eiusivamente, desejando-lhe que continue a honrar-se e a hon- 
rar o nome de Portugal. 


FUTEBOL 
Campeonato Nacional da IH Divisão 


Zona A 


Resultados da 15.º jornada da prova: Oliveirense, 5 - Fa- 
malicão, 0; Tirsense, 2 - Vila Real, 0; Lamego, O - Espinho, 5. 
Vianense, 2 - Leixões, 1; Beira-Mar, 2 - Salgueiros, 4; Gil Vi- 
cente, 2 - Sanjoanense, 2 e Chaves, 6 - A. de Viseu, 2. 

Dos números apurados, apenas a derrota do Beira-Mar, 
o empate de Barcelos e a vitória (por 6-2) do Chaves consti- 
tuem motivo de admiração; os restantes desfechos eram os 


que se haviam previsto. 


Para domingo estão marcados os seguintes jogos : Vila- 
Real-Famalicão (2-1), Espinho-Tirsense (2.3), Leixões-Lamego, 


45-1), Salgueiros - Vianense 


(1-1), Sanjoanense-Beira-Mar (2-5), 


A. de Viseu-Gil Vicente (1-9) e Chaves-Oliveirense (1-6); jor- 


nada em que as equipas visitadas são favoritas, 


sendo o jogo 


-de Espinho o que maior cartaz oferece e o de vencedor mais 


incerto, 
Beira-Mar, 2 — Salguelros, 4 


Perante bastante público 
as equipas alinharam do mo- 
-do seguinte: 

Beira-Mar — Pavon; Cam- 
pos, Marques e Felisberto; 
Virgílio e Leite da Costa; Bár- 
tolo, Mateus, Aguinaldo, Aze- 
vedo e Uroz. 

Salgueiros — Adelino; Os- 
car, Mário e Pego; Zé Maria 
€ Figueiredo; Tito, Germano 
e Pifiero, Lalo e Paulista. 

Arbitrou José Dias Men- 
des, de Coimbra. Marcaram 
os golos Germano, aos 10, 
20 e 63m. e Pifiero aos 12 
m., pelo Salgueiros e Bártolo 
aos 41 m. e Uroz, aos 80 m,, 
pelo Beira-Mar. 

O Beira-Mar, que entrou a 
jogar deliberadamente ao ata- 
que, depois que sofreu dois 
golos de rajada, e pouco de- 
pois um terceiro, nunca mais 
se encontrou; lutando obsti- 
nadamente e dominando quase 
sempre um adversário que, 
moralizado por uma vanta- 
gem que não contava obter, 
os aveirenses não encontra- 
ram, no final dos 90 minutos, 
o justo prémio do seu porfia- 


E 


animosamente nos seus traba- 
lhos e estudos. Ao bem que 
já merecem da cidade que jun- 
tem mais esse motivo para a 
gratidão dos aveirenses, são 
osvotos que formúlamos aqui, 
ao registar este acontecimento 
de real interesse para o futuro 
regional, 


do, se bem que um tanto ata- 
balhoado, labor. 

O Salgueiros, pelo contra- 
rio, foi uma equipa que, com 
a sorte do jogo pelo seu lado, 
depois de angariar, se bem 
que fortuitamente, uma pre- 
ciosa vantagem, a defendeu 
muito bem; um plano táctico 
defensivo, um pouco de sorte 
nalguns lances de golo feito 
(remates de Leite da Costa e 
Uroz ao poste e de Aguinaldo 
sobre a barra e ainda salvo 
na linha de golo por um de- 
fesa), algumas excelentes pa- 
radas de Adelino e o perdão 
de dois castigos máximos to- 
ram as armas com que os por- 
tuenses se opuseram aos in- 
tentos do Beira-Mar. 

A arbitragem não satistez; 
perdoou duas grandes penali- 
dades ao Salgueiros e consen- 
tiu que se abusasse, por par- 
te do Beira-Mar, nas cargas 
legais sobre o guarda-redes. 

Aguinaldo, Azevedo, Leite 
da Costa e Virgílio no Beira- 
Mar, e Adelino, os defesas, 
Pifiero e Germano no Sal- 
gueiros, foram os melhores. 


AL. 


CEDE-SE 


1.º andar com habitação, 
sala de frente ampla, com 3 
janelas, na Rua João Mendon- 
ça (com frente para o Canal 
Central) aonde está instalada 
a Alfaiataria Adónis. Cede-se 
pela melhor oferta — Renda 
400$00 
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oe oe | caminhos a ma via 


(Continuação da 4.º página) 


Lembra-te que estamos no 
Natal, tempo da misericórdia 
e do amor. 

Cristo, vivo no nosso ir- 
mão doente, reclama a tua ge- 
nerosidade. Dizes-Lhe, por- 
ventura, que não ?!... 

Eu conto com a tua esmo- 
la. Se o fizeres, verás como o 
Natal será para ti mais feliz, 
porque mais cristão. 

Até à semana, se Deus qui- 
ser. 

Um dos dois 


NOTA — Se quiseres oferecer 
alguma coisa, manda com o se- 
guinte endereço : 


« Os caminhos da nossa vida » 
Seminário de Aveiro 


Anúncio 


2º publicação 


Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos 
de execução sumária de letra 
que a Sociedade A. P. Santos 
Sousa, Limitada, de Mortágua 
requereu contra António dos 
Santos Neves, desta cidade, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citan- 
do os crêdores desconhecidos 
do executado, para no prazo 
de dez dias findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na mesma execução. 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1953 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Vende-se 


UMA CASA na Rua Sar- 
«eg Clemente de Morais, n.º 

. Informa Elciro da Graça— 
Rua de S, Roque - Áveiro. 


Anúncio 


Fernando Calisto Moreira, 
Conservador do Registo Ci- 
vil de Aveiro: 


Faço saber que Maria Alice 
dos Santos Matos, de 15 anos, 
filha de Duarte Madail de Ma- 
tos e de Alice dos Santos Ma- 
rabuto, requereu autorização 
para, de futuro, usar válida- 
mente o nome de Maria Alice 
dos Santos Medail e, tendo si- 
do autorizada por despacho de 
10 do corrente a publicação 
dos anúncios nos termos do 
n,º 3 do art, 262,º do Código 
do Registo Civil, convidam-se 
quaisquer interessados a de- 
duzirem perante a Direcção 
Geral dos Registos e Notaria- 
do a oposição que tiverem. 

Aveiro e Conservatória do 
Registo Civil, aos 15 de De- 
zembro de 1953. 


O Conservador, 
Fernando Calisto Moreira 
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MOIS FESTAS E FELIZ AMO NONO! 


São estes os votos sinceros que 
Abel Santiago 
proprietário da 
CASA DAS UTILIDADES 


formula a todos os seus estimados e presados 
Clientes! 


Defenda-se do frio com uma (ANADIA 


DA ———— 


LOJA do GUIMARÃES 


Também confeccjonamos por medida sem aumento de preço 


Confecção perfeita e com bons tecidos, 
à tem de fatalmente servir bem o cliente 


LOJA DO GUIMARÃES 


AVEIRO 


Prédio - Vende-se 
por motivo de partilhas 


devoluto, na Rua Manuel 
Firmino, n.º 11, constituido 
por rez do chão, 2 andares, 
sótão e quintal com saída para 
a Rua Campeão das Provín- 
cias. Tem aquecimento cen- 
tral, um bom quarto de banho, 
uma loja espaçosa para arre- 
cadação e mais 8 divisões. 

Pode ser visto a qualquer 
hora. Informa a Redacção des- 
te jornal. 


Lenha 


VENDEM grandes quanti- 
dades, preço barato. — Saboa- 
ria Vouga, Lida — Canal de 
S. Roque - Aveiro — Telef, 4, 


CANADIANAS aos preços de: 
380$00 450$00 
750$00 


550$90 650$00 
850$00 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ES 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


Cadela nova 


Desapareceu no dia 5 de 
Dezembro, de 1953, entre Va- 
gos e Mamarrosa, Amarela, 
coleira branca, meio rabo, € 
aleijada nas unhas de um pé. 

Gratifica-se quem a entre- 
gar a Mário de Seabra Coelho- 
(Mamarrosa-Busto). 

Procede-se, a todo o tempo, 
contra quem a retiver, 


NATAL DO SENHOR 


Do Evangelho : 


E aconteceu naqueles dias que saiu 
um decreto da parte de César 


Augusto para que fosse recenseada toda a terra... E todos 
iam alistar-se, cada um à sua cidade. José foi também desde 


a Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de David, - 


que se chama Belém, para se alistar com sua esposa Maria, 
que estava grávida. E estando eles aí, completaram-se os dias 
em que havia de ter o parto, e deu à luz o seu filho primogé- 
nito, e o enfaixou e reclinou numa mangedoura porque não ha- 
via lugar para eles, na estalagem... 


S. LUCAS, 2, 1:14, 


Da Epístola : A graça de Deus Nosso Salvador apa- 
o a q receu a todos os homens, ensinan- 


do-nos a renunciar à impiedade e aos desejos mundanos e a vi- 
vermos justa 'e piamente neste mundo, aguardando a vinda 
gloriosa do grande Deus e Salvador Nosso, Jesus Cristo, que 
se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda a iniguidade 
e purificar-nos para si como povo agradável... 


Pensamento: dk 
a 
ssado milhares de anos na 
istória da Humanidade, che- 
gara enfim a plenitude dos 
tempos para o cumprimento 
das profecias, para o início da 
Divina Redenção do Homem, 
cuja promessa era tão antiga 
como o pecado no mundo. O 
Natal de Jesus Cristo deu ple- 
na realização aos santos orá- 
culos dos Enviados de Deus 
e às continuadas esperanças 
de Israel e da Gentilidade. 

O Homem de então, sen- 
tindo o vazio do farisaísmo 
ou a insuficiência das religiões 
politeístas, ansiava por um li- 
bertador que satisfizesse às 
aspirações do seu espírito in- 
quieto. Hoje o Homem pro- 
cura viver sem Deus ao lado 
de Deus, prescindir do sobre- 
natural no meio do sobrena- 
tural, e faz do seu critério uma 
lei universal que o próximo 
tem de seguir sob pena de 
perder a vida. O Homem quer 
esquecer, senão combater, os 
altos e soberanos valores es- 
pirituais para dar primazia à 
matéria caduca e contingente. 

O Natal é bem resposta 
sublime à soberba do Homem 
que, cego de orgulho, não vê 
o fundo do abismo em que se 
encontra. O Menino Jesus que, 
sendo o Verbo Eterno e Om- 
nipotente, se humilhou na 
pobreza da nossa condição, 
excepto no pecado, dá-nos já 
no presépio o exemplo prá- 
tico da sentença mais tarde 
proferida: «Quem se exalta 
será humilhado, e quem se hu- 
milha será exaltado». = 


S. PAULO A TITO, 2, 11-15. 


Cristo foi e é o único Sal- 
vador da Humanidade. 

Logo em Belém. vemos os 
pobres — os últimos na escala 
social —a ser convidados, em 
primeiro lugar, para o grande 
mistério; e, perscrutando a 
História das Civilização, ob- 
servamos que a doutrina cristã 
deu ao indivíduo um profun- 
do sentimento de dignidade e 
altura, nobilitou a mulher, ele- 
vou o nível social. 

Assim o Cristianismo con- 
tinua, hoje e sempre, com a 
primitiva vitalidade. Ele é a 
continuação de Cristo no 
mundo, a presença salvadora 
na Humanidade atormentada, 


Calendário litúrgico 


27 — Domingo : S. João, Após- 
tolo e Evangelista : Mis. pr,. 22 
Or. do Nat., Cr., Pref. e Com. do 
Nat. Cor branca. 

28 — Santos Inocentes, Márti- 
res: Mis. pr., 2.º Or. do Nat., Cr, 
Pref. e Com. do Nat. e no fim Be- 
ned. Domino. Cor roxa. 

29 — S. Tomás de Cantuária, 
Bispo e Mártir: Mis. pr., 2º Or. 
do Nat., Cr., Pref. e Com. do Nat. 
Cor vermelha. 

30 — Qnarta-feira: Mis. do 
dom. dentro da Oitava do Nat., 2.º 
Or. do Nat., Cr., Pref. e Com. do 
Nat. Cor branca. 

31 — S. Silvestre, Papa: Mis. 
Si diligis, 2.º Or. do Nat., Cr., Pref. 
e Com. do Nat. Cor branca, 


1954 — JANEIRO: 


1 — Dia Santo de Guarda: Cir- 
cuncisão de Jesus: Mis. pr., Cr., 
Pref. e Com. do Natal. Cor branca. 

2 — Oitava de Santo Estêvão, 
Primeiro Mártir : Mis. como no dia 
26 pas., 1.º Or. pr., 2.º Or. Deus qui 
sslutis, 3.º Or. Eclesiae ou pelo Papa, 
sem Cr., Pref. do Nat. Cor vermelha. 


Horário das Missas de Domingo 
na cidade 


6 horas — Vera Cruz 
6,30 


— Sé Catedral e Carmo 


7 — Esgueira 

8 — Carmelitas e Vera Cruz 

830  — Sé Catedral, Carmo e Senhor das Barrocas 

9,30 — Santo António e Carmo 

10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 
. Córdia 

” — Sé Catedral 
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— Misericórdia 


de que é Director o sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães 


Vai começar a publicar-se 
em Lisboa, dirigido pelo sr. 
Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães, distinto advogado 
e chefe da Repartição dos Ser- 
viços Culturais dos C. T. T. 
um novo jornal desportivo, 
que terá como redactores prin- 
cipais o reputado jornalista 
Alberto de Freitas, para a crí- 
tica desportiva, e o publicista 
Dr. António Mora Ramos, 
para a secção de cultura e for- 
mação desportiva, nele cola- 
borando ainda alguns dos 
mais conhecidos nomes do 
jornalismo português. 

O novo jornal fará a apre- 
ciação dos principais aconte- 
cimentos desportivos do país. 
Como, porém, escolheu para 
título o nome de um grande 
Clube de Portugal, que é seu 
proprietário — Os Belenenses 
— é de esperar que dê à vida 
desportiva e associativa do 
Clube da Cruz de Cristo o 
maior desenvolvimento. 

Os Belenenses será um se- 
manário de 8 páginas, impres- 
sas a duas cores, no formato 
do Correio do Vouga, distri- 
buido em todo o país às quar- 
tas-feiras. Inicia a sua publi- 
cação em 6 de Janeiro. 

Condições de assinatura: 
10 números, 9800, Pedidos de 
assinatura à Administração de 
Os Belenenses — Av. da Li- 
berdade, 105-2.º, Lisboa. Te- 
lefone 33760. 

O sr. Dr. Francisco Gui- 
marães é um nome bem co- 
nhecido em Aveiro, donde é 
natural, e em toda a nossa re- 
gião, à qual já tem prestado 
os mais relevantes serviços. 
Filho do nosso antigo director 
e ilustre colaborador, sr. Dr. 
Querubim Guimarães, que à 
causa da Imprensa sempre 
dedicou o melhor da sua in- 
teligência, estamos certos de 
que ele vai garantir ao novo 
jornal um êxito pleno, como 
sinceramente desejamos. 


Eirol 


Eirol, 15 — Pela 3.º vez e'com 
idêntico fim vai este ano realizar-se 
nesta freguesia, no dia de Natal, 
mais um Cortejo de Pastoras. O 
produto das ofertas reverterá a favor 
da nova Residência Paroquial. 

Tudo leva a crer que este cortejo 
irá suplantar os transactos, pois no- 
ta-se grande entisiasmo desta boa 
gente. 

Os ensaios já tiveram o sem iní- 
cio. Assoalham-se as roupas antigas 
que bolorentas estavam aconchega- 
das ao canto das velhas arcas, para 
que naquele dia velhos e novos, en- 
vergando aqueles antigos e tradicio- 
nais trajes, ajoujados com ofertas, 
possam emprestar a tão simpática 
festa 0 habitual brilho que, aliado à 
generosidade de todos, possa const- 
tuir mais um dia grande para o fim 
em vista, e por consequência para a 
freguesia. 

Que todo o povo, num rasgado 
gesto de consciência, enfileire no pró- 
ximo dia de Natal com o pouco ou 
muito que possa dispór. 

— O rev, Padre João Baptista Si- 
mões, que se encontra a pastorear 
esta freguesia, completou no passado 
dia 7 o primeiro aniversário da sua 
posse. 

Ao nosso querido pároco que, 
com tanta de: icação, todos os domin- 
gos e outros dias da semana se des- 
10ca da sua Residência de Eixo a esta 
freguesia no cumprimento do seu sa- 
grado dever, apresentamos os nossos 
mais respeitosos cumprimentos. — C. 
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CORREIO DO VOUGA 


Ds caminhos da nossa vida 


OM este título se inicia hoje, no Correio do Vouga, uma 
nova secção. Sendo ele o jornal da família diocesana, o 


porta-voz do Pontífice da Grei, pregoeiro da verdade 
cristã e arauto dos interesses nobres de toda a Diocese — é 
agora também o visitador dos pobres eo grito das suas aflições. 
Em boa hora começou tão simpática e caridosa campanha! 
Associando-nos de toda a alma a essa cruzada de amor, 
aqui te narraremos, leitor amigo, alguns dos dramas que todas 
as semanas encontramos nas visitas que fazemos às mansardas 
dos nossos infelizes irmãos e te poremos ao corrente das suas 


aflições e cruéis necessidades. 


Lê-nos sempre. Embora neste cantinho não encontres prosa 
bem redigida nem impecáveis construções sintácticas — o que 
infelizmente não sabemos fazer — crê, no entretanto, que te jará 
bem passares os olhos por estas notas, pois encontrarás reali- 
dades, que servirão para incendiares a caridade e melhor apre- 
cliares os bens que Deus te concedeu. 

E confiados na graça do Senhor, que nunca falta às almas 
de boa vontade, e no auxílio da nossa Mãe do Céu, queé a 
Consoladora dos aflitos, vamos começar. 


Doutrina 


Aproxima-se o Natal de 
Jesus, a grande festa do amor 
de Deus por nós. 

O Verbo Eterno do Pai 
fez-se homem e nasceu em 
Belém para salvar o mundo 
que se pervertera pelos cami- 
nhos da iniquidade. Resgatou 
os mortais ao império de 
Satã e concedeu-nos a graça 
santificante que nos torna fi- 
lhos de Deus e irmãos uns 
dos outros. 

Esta a autêntica e genuína 
verdade cristã. 

Acaso a compreende o 
mundo moderno?! Vivem-na, 
porventura, nos actos de to- 
dos os dias, a sociedade con- 
temporânea e tu que me estás 
aler2! & 

Não haverá na tua festa do 
Natal muito de pagão, despe- 
sas desnecessárias, alheamento 
completo à mensagem salva- 
dora do Menino-Deus?! 

Faz rigoroso exame de 
consciência ao modo como 
costumas passar esta festa e, 
se encontrares coisas que não 
estão bem, tem a coragem ne- 
cessária de tomar o verdadeiro 
rumo. 

Não te esqueças: —o ca- 
minho da glória e do amor é 
a renúncia e o sacrifício. 

— Quem quiser vir após 
Mim, tome a sua cruz e si- 
ga-Me — disse Jesus, o Salva- 
dor do Mundo. 


Presépio vivo 


Fomos na passada terça- 
“feira ao bairro de Sá visitar 
um pobre doente, que vive 
em uma humilde casa das 
suas inúmeras «ilhas». E' um 
pobre alfaiate a quem a .doen- 
ça terrível da má circulação 
do sangue fez gangrenar uma 
das pernas, que os médicos 
há três anos tiveram de am- 
putar. O mal, porém, não fi- 
cou por aqui. Há tempos, ata- 
cou-lhe o pé que ainda lhe 
restava. Nova operação foi 
necessária e eis que se encon- 
tra agora o pobre doente sem 
metade desse membro infe- 
rior. Sofre dores incríveis e 
passa horas de fel ao ver à 
sua volta muitos filhinhos, 
ainda menores, a pedirem pão. 

A esposa anda numa roda 
viva para tratar de todos os 
serviços da casa e para arran- 
jar, por fora, alguns escudos 
para matar a fome à sua nu- 
merosa família, 


—E' a necessidade da vi- 
da, senhor, e o amor a meu 
marido e àqueles que gerei, 
que me dá forças para tudo 
—assim me falou essa heroína 
desconhecida, quando lhe pre- 
guntei como podia trabalhar 
tanto. 

O doente, porém, em ho- 
ras de menos dores, ainda faz 
algum trabalho que os cole- 
gas lhe mandam a casa para 
o ajudarem a ganhar qualquer 
coisa. De facto, quando en- 
trei na sua choupana, esta- 
vam em cima da mesa algu- 
mas mangas de casacos no- 
vos e vários coletes para for- 
rar. 

Não compreendendo, toda- 
via, como poderia dar ao pedal 
da mâquina de costura, lan: 
ceia pregunta; — O" gr..Jo- 
sé, cômo consegue manejar a' 
máquina e fazê-la trabalhar ?! 
Com muita simplicidade, res- 
ponde-nos, apontando para 
Uma criança de cinco anos 
que estava à sua frente: 

—E' o meu filho que dá 
ao pedal, senhor, e assim me 
ajuda a ganhar o pão. 

Estremeci de comoção e a 
custo pude suster as lágrimas. 
ante o heroismo de nosso ir. 
mão pequenino... 

São estes os salvadores do 
mundo, os que aplacam a ira 
de Deus e O levam a suspen- 
der o justo castigo contra os: 
teus e meus pecados. 

Presépio vivo — assim in- 
titulei a cena presenciada na- 
quela casa de dor. Realmente 
aquela criança é a personifica- 
ção viva do Menino Jesus, 
junto do seu pai enfermo. 

No fim da conversa, que 
foi longa, o infeliz alfaiate diz- 
-me com as lágrimas nos 
olhos: Precisava de ir a Lis- 
boa consultar de novo o mé- 
dico-especialista que me ope- 
rou. Mas, bem vê, eunão posso 
ir sózinho. Têm pelo menos 
de ir duas pessoas comigo, 
para me ajudarem a subir e 
a descer do comboio e dos. 
eléctricos. E' muita a despesa 
e por isso nem acalento se- 
quer a esperança de lá ir. 

Vararam-me a alma aque- 
las palavras. Consolei-o, mas. 
não disse nada ao infeliz chefe 
de família em resposta àquele 
desejo tão justo. 

Mas digo-o agora a ti. Po- 
derás tu, leitor amigo, se tens 
bens de fortuna, deixar de 
contribuir para essa viagem. 
tão necessária 21... 


(Continua na 3.º página) 
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Exame de consciência 


—— No 15.º aniversário da Diocese 


ATADA deste aniversário 
natalício da Diocese — 
11 de Dezembro de 
1953 — após espaço longo de 
gestação, é hoje enviada e 
será lida amanhã nas igrejas 
a Pastoral da Catequese, com 
as alterações, umas pacíficas, 
à superfície, outras mais tu- 
muituosas, um pouco mesmo 
revolucionárias, todas porém 
aconselhadas pela experiência 
e pelas novas condições dos 
tempos, 

A instrução religiosa das 
crianças poderia parecer aqui 
ou acolá limitada à Comu- 
rnhão Solene, aparatosa, esti- 
lizada, precedida. de alguns 
meses, de algumas semanas 
mesmo de preparação conge- 
lada, diríamos em comprimi- 
dos. 

E não sei como pôde ca- 
ber em cabeças católicas a 
ideia de que a Comunhão So- 
lene é uma espécie de defesa 
de tese, de doutoramento, 
após o qual a criança deixa 
para sempre de ser discípulo 
e enverga mais alto na cate- 
goria de mestre, 

Esta convicção, profunda- 
mente arraigada nos desvairos 
da alma do povo, tem sido 
causa, em grande parte pelo 
menos, da ignorância religio- 
sa de que sofremos. 

Não poderia deixar de no- 
tar-se também que a Comu- 
nhão Solene das Crianças, no 
ambiente mais ou menos faus- 
toso, teatral, em que decor- 
rem as cerimónias, e do qual 
tanto tomam, pode às vezes 
ser para elas, já em idade de 
O saborear, mais um motivo 
de irívolas distrações do que 
um facho aceso de devoção 
eucarística. Está-se a ver — 
oxalá que não fosse nunca — 
que certos meninos ou certas 
meninas avançam para o al- 
tar mais atentos a preocupa- 
ções de figuriuo, de enfeites, 
do que prôpriamente absor- 
vidos pelo pensamento imen- 
so de se irem encontrar daí a 


HNTAL 


(Continuação da 1.º pág.) 


com os seus ares de parvo, é 
a criação infantil, futurista, 
como pode parecer também 
uma personificação infernal. 
Graça natalícia, o Pai Natal 
não tem nenhuma. Tem mais 
graça no seu género o pau da 
cocadua. 

Graça natalícia também 
não a tem a árvore de Natal, 
o verde pinheiro. E' uma 
montra de velas de cor, de 
globos acesos, de bonecos 
pendentes. Mas falta-lhe a 
alma, falta-lhe o celeste sen- 
tido. Apagadas as luzes, quan- 
do nús ficam os ramos, tudo 
acabou, não fica mais nada. 

Nada me sabe — dizia S. 
Bernardo — se me não sabe a 
Jesus. 

A árvore de Natal não 

«sabe a Jesus! Não a quero, 
portanto. 


um momento face a face com 
Deus. 

Não seria muito melhor, 
portanto, dar mais cedo à 
criança a felicidade da pri- 
meira visita de Jesus à sua 
alma, num cenário de discreta 
alegria, de sóbria pompa, toda 
impregnada de perfume euca- 
rístico? 

A alguém que estranhasse 
que, neste exame de consciên- 
cia, logo depois de levantar 
os olhos para o Seminário, eu 
virasse para estes assuntos do 
Catecismo, da Comunhão So- 
lene dos pequeninos, da ins- 
trução religiosa em geral, eu 
contaria em poucas palavras o 
que vem na vida de Pio X, o 
santo Pontífice que a Igreja 
brevemente colocará nos al- 
tares. 

Desencadeia-se em Espa- 
nha grave tumulto religioso, 
a que dera origem a Lei do 
Cadeado, destinada, ao que 
me lembra, à travar de ma- 
neira um tanto brusca a ex- 
pansão das Ordens Religiosas. 
A questão transcendia mesmo 
as fronteiras ibéricas, e che- 
gava a apaixonar dum lado 
os brios liberais, doutro lado 
a consciência católica do 
mundo inteiro. No fundo do 
campo onde se travava o com- 
bate, apareciam em ponto gran- 
de.a figura de Romaiíones e a 
do Pontífice. 

Mas a verdade é que um 
dia, no fragor da batalha, no 
auge das armas, quando al- 
guém se acercou do Papa e 
lhe falou da tormenta que a 
todo o custo era preciso acal- 
mar, Pio X poisou plâcida- 
mente a pena no descanso do 
seu tinteiro e respondeu desta 
forma: 

— Lá está Merry del Val, 
o Secretário de Estado, para 
acompanhar este caso do Ca- 
tenaccio. Quanto a mim, ocupo- 
-me neste momento dum pro- 
blema mais grave: a Comu- 
nhão das criancinhas. 


Esgueira 


Esgueira, 15 — No próximo dia 
de Natal a nossa Casa do Povo dis- 
tribui um bodo aos seus associados 
pobres, que constará de géneros e 
vestuários. 

— Depois de estar alguns dias 
retido no leito, um pouco abalado de 
Saúde, já vimos na rua o nosso ami- 
go Américo Capela, proprietário da 
Agência Funerária Capela, desta lo- 
calidade. 

— Depois de ter sido operado, já 
se encontra quase restabelecido o 
nosso amigo António dos Reis. 

— Faz anos no próximo dia 18 o 
estudante Américo da Silva Ramalho, 
filho do nosso amigo Américo Ra- 
malho. 

— À quem de direito pedimos 
providências, para e se fiscalizem 
certos pontos desta localidade onde 
alguns rapazolas se costumam juntar, 
jogando as cartas a dinheiro e pro- 
ferindo palavras obscenas, Por que 
deixou a Polícia de fazer cá o seu 
giro? 

—No último domingo o grupo de 
basquetebol da Casa do Povo des- 
locou-se a Aguada de Baixo, onde 
derrotou o clube local por 32-2t.—C. 


! Nisado pela Comissão de Censura 


À GENTE NOVA 


Fome de pão 


Ele tinha sido alpi- 
nista. Habituara-se a su- 
bir aos cimos e a domi- 
nar lá do alto os hori- 
zontes. 

Sobretudo lá do alto 
ele via ao longe... 

E quando este alpi- 
uista subiu ao mais alto 
cume a que pode ascen- 
der um mortal—a cáte- 
dra de S. Pedro — com 
o nome de Pio XI, ele 
pronunciou estas pala- 
uras, nas quais se escon- 
dia o segredo da mais 
segura defesa e dos triun- 
fos decisivos no combate 
da verdade: 


— «O nosso desejo é 
que todos os países te- 
nham a sua Boa Impren- 
sa, eé Boa Imprensa a 
que alimenta as almas !n 

A palavra escrita tem 
o dom da eficácia, da 
convicção, Há multidões 
hoje que não raciocinam 
por si mesmas. Racioci- 
nam pelas colunas, pelos 
gritos, pelas parangonas 
dos jornais. 

Estamos no século da 
palavra. Uma causa que 
não tenha o pulmão da 
propaganda, morre de 
asfixia, 

E" próprio do Bem 
ser difusivo. Mas para 
isto se requer o instru- 
mento, a canalização que 
o dijunda. Este é o fim e 
a missão da imprensa, da 
Boa Imprensa. 

Amar a Boa Impren- 
sa, servi-la, ajudá-la, es- 
palhá-la, é colaborar e fi- 
cazmente no Bem. 

4 Boa Imprensa ali- 
menta as almas, disseo 
intrépido Pontífice. 

E há almas que têm 
fome! 

E há almas que mor- 
rem de fome! 

Porquê ? 

Porque não há pão. 

Sobretudo porque não 
há quem distribua e re- 
parta esse pão. 

Pão alvo, o pão da 
verdade. 

Pão substancial, o 
pão da vida. 

Pão saboroso, o pão 
da alegria. 

Eis por que é precisa 
a Imprensa. Eis também 
por que é preciso auxi- 
liar a Boa Imprensa. 

Porque a Boa Impren- 
sa também tem fome, 
também é preciso alimen- 
tá-la. 

Porque se ela está 
fantinta, como poderá dar 
alimento aos outros—ali- 
mento alvo, substancial, 
saboroso, mais saboroso, 
mais substancial e mais 
alvo do que o daquela 
Imprensa que não pode 
chamar-se Boa Imprensa? 


S. D. B. 


E e 
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Visita Pastoral à 
freguesia de Ancas 


Continuando as viagens 
apostólicas através da Dio- 
cese de Aveiro, o Senhor 
Bispo Auxiliar, acompanhado 
pelo rev. João Gonçalves Gas- 
par, visitou pastoralmente, no 
dia 20, a freguesia de Nossa 
Senhora da Assunção de An- 
as do arciprestado de Ana- 

ia 


A's 9,30 horas já se en- 
contrava no limite da fregue- 
sia, onde era esperado pelo 
rev. pároco, Padre José Ri- 
beiro da Costa, pelas associa- 
ções religiosas e por muito 
povo. Entre as pessoas gradas 
da terra, vimos os srs, Joa- 
quim Seabra Ferreira, Dr. 
Manuel Seabra Ferreira, 'mé- 
dico, Dr. António Manuel 
Hespanha, notário em Olivei- 
ra do Bairro, José de Almeida 
Neves, funcionário público em 
Angola, Dr. Odillon Amado, 
advogado em Anadia, Luís 
Joaquim Nogueira, presidente 


Diocese de Aveiro 


Abstinência e jejum para os 
que tomam os Induitos 
Pontifícios 


Os Prelados Portugueses, 
encontrando-se reunidos em 
Conferência Plenária, sob a 
presidência do Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca de Lisboa, 
desejosos de proporcionar aos 
fiéis das suas Dioceses todas 
as vantagens de Decreto da 
Sagrada Congregação do Con- 
cílio de 28 de Janeiro de 1949, 
em matéria de abstinência e 
jejum, acrescidas das que lhes 
garantem os Indultos Ponti- 
fícios que a munificência da 
Santa Sé concede, por graça 
especialíssima, a Portugal, re- 
solvem executar o referido 
Decreto pela forma seguinte: 

1º — Os fiéis que toma- 
rem os Indultos Pontifícios 
nas condições estabelecidas, 
além de gozarem todos os ou- 
tros privilégios e graças que 
os mesmos garantem, passam 
a estar sujeitos, em matéria 
de jejum e abstinência, apenas 
às obrigações que a seguir se 
enumeram : 

a) quanto a jejum, só fi- 
cam obrigados a observá-lo 
na Quarta-Feira de Cinzas, na 
Sexta-Feira Santa e nas Vigí- 
lias do Natal e da Assunção; 

b) qnanto a abstinência, 
só ficam obrigados nas sextas 
“feiras da Quaresma, do Ad- 
vento e das Quatro Temporas 
e na Vigília do Natal e da 
Assunção; 

c) quanto a jejum e absti- 
nência simultaneamente, ape- 
nas ficam obrigados em Sexta- 
“Feira Santa, e nas Vigílias da 
Assunção e do Natal, poden- 
do esta ser antecipada para o 
sábado anterior. 

2º — Os fiéis que, estan- 
do em condições de poder to- 
mar os Indultos Pontifícios, os 
não quiserem tomar da taxa 
devida, ficam sujeitos ao Di- 
reito comum que consta do 
Can. 1252 do Código de Di- 
reito Canónico. 

Dado em Lisboa, aos 17 
de Dezembro de 1953. 


da Junta, e António Pereira 
dos Santos, regedor. 

Entre cânticos religiosos e 
flores, dirigiu-se processional- 
mente o venerando Prelado 
para a igreja paroquial, onde, 
depois das cerimónias iniciais, 
fez a costumada saudação aos 
fiéis, que literalmente enchiam 
o templo, 

Celebrado o Santo Sacri- 
fício da Missa, participado 
activamente pelo povo na Sa- 
grada Comunhão e em cânti- 
cos e orações, o Senhor Bispo 
Auxiliar administrou o Crisma 
a cerca de 100 crianças e 
adultos. 

A's 12,30 horas, o rev. 
pároco, acolitado pelos revs. 
Padres António Ferreira Ta- 
vares e Viriato da Graça Bo- 
das, deu início à Missa Solene 
que foi coralmente acompa- 
nhada, a polifonia e grego- 
riano, por alunos do Instituto 
Salesiano de Mogofores sob a 
regência do seu rev. Superior, 
Estavam presentes o muito 
rev. Arcipreste de Anadia, P,º 
Manuel Rodrigues de Almeis 
da, os revs. Padres Manuel 
São Marcos, Abel Condesso 
e João Gonçalves Gaspar. 

Depois do almoço muito 
familar, em casa do sr, Joa- 
quim Seabra Ferreira, o Se- 
nhor D. Domingos, de re: 
gresso à igreja, falou às crian- 
ças da freguesia, na presença 
de muitos adultos, ; 

Dada a Bênção Eucarís: 
tica e feita a visita canónica 
ao Baptistério, dependências 
da igreja, altares, registo pa- 
roquial, paramentos e alfaias 
litúrgicas, seguiu-se a procis- 
são ao cemitério, em roma- 
gem de saudade, e de prece 
pelos que já estão na eterni- 
dade e que pertencem ao povo 
de Ancas. ç 

E depois de breves pala: 
vras de despedida e de ter 
dado o anel episcopal a bei 
jar, o venerando Prelado re- 
gressou a Aveiro, deixando 
às 18 horas a freguesia de 
Nossa Senhora da Assunção 
de Ancas. No precurso ainda 
esteve na residência paroquial! 
da Mamarrosa, onde conver- 
sou com o rev. Padre Tavares: 
sobre assuntos referentes à, 
vida paroquial. 


x 


No próximo domingo o 
Senhor Bispo Auxiliar deslo- 
car-se-á, igualmente em Visita 
Pastoral, a Travassô, do con- 
celho e arciprestado de 
Agueda. 


Bunheiro 


Bunheiro, 15 — No próximo dia 
26 terá lugar em S. Silvestre a festa 
a Santa Rita de Cácia, 

Do programa consta o seguinte: 

A's 11 horas, Missa cantada, sendo 
pregador o rev. Miguel Henriqes da 
Silva Barbosa, digno pároco de Fer- 
melã; às 15,30 horas, terá lngar a 
festa de tarde, com sermão pelo mes- 
mo orador, ed 

Abrilhantará as solenidades a 
«Capela de Santa Cecília», do Porto, 
dirigida pelo maestro Afonso Valen- 
tim. 

— De passagem, vimos nesta fre- 
guesia o sr. Padre Manuel Ribau Lo- 
pes, que durante cinco anos foi 
coadjutor do Bunheiro. — C. 
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Este OLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtdo por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


FOLEO DE FIGADOS 


que impede o desenvol- 
vimento do organismo; 
que ocasiona a defor- 
mação óssea e a inuti- 
liza a nutrição ; 
que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 


Tonifical os vossos 
filhos com 


Óleo de Figado 
de Bacalhau 


“Santa Joana, 


À 


EN 


AÇÃ 


LEIA 


(Farmácia Morais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 


Resolva seu problema económico 


Ganhe dinheiro 
em sua casa 
nas horas vagas 


CUIDANDO DE SEUS FINOS - DE-SEOS AFALERES DOMÉSTICOS 


i para confecções de tricots de 
Agulha mágica alta fantasia. Prática eficlente e 


rápida. Perfeição absoluta. 
com contadores auto- 


Máquinas de tricotar máticos de voltas e re- 
guladores de pontos. Ultra-rápidos. 


Máquinas eléctricas de apanhar malhas 


em meias cionais e Estrangeiras. 


Máximo rendimento — Maior facilidade de manejo — 
Isenção de fadiga — Facilidades de Pagamento — 
Aprendisagem grátis — Aparelhos ultra-modernos 


Sarcil Ria Agostinho Pinheiro, nº15 (Aveiro 


BONS BONITOS BARATOS 


por receita e por escolha 


A ÓPTICA 


Única casa especializada no distrito 


só em 


Trata exclusivamente de óculos 


RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 23 - Telef. 274 


AVEIRO 


“ 


Assina e propagai o “Correio do Vouga, 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


NATAL!! 


Brinquedos de corda. Brinquedos de plástico. 
Brinquedos de madeira. 


GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS! 
só na 
Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


Terreno 


na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 


Passagens 


Aífrica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 


Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 
Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


[eee men meme 
Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 

Jantes para longo curso 


Kreidlerk 50 
Agente Oficial 
Vítor Guimarães 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 
E 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 


Azulejos — Louças 
Palneis com Imagens 


Amadores 


Confiem os vossos trabalhos fo- 
tográficos à moderna casa 
Resende 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65 
AVEIRO Telef. 659. 


Lojas para comércio 


Alugam-se dois estabele- 
cimentos com os n.º 20 e 22, 
rua General Silvério Pereira 
da Silva, (em frente ao Mer- 
cado Municipal). 

Informa na mesma rua, no 
n.º 24, o guarda-portão., 


Máquina de escrever 
SMITH-CORONA 
SILENT 


VENDE-SE 
Nesta Redacção se informa. 
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- CORREIO DO VOUGA — 


GUIA MÉDICA 
aa | Victor Rogala 


Dr. RL Briosa & Cala 
Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 


Ex-interno do Boston 
CLÍNICA CIRÚRGICA 


City Hospital, U.S. A. 
Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e Consultas dé 3.8, His e sába 
dos, no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas. 


= 


cirurgia plástica da especiali- 
dade 


Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1 º Dt, (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das llàs l2e das 15 às 18h. 

Residência: Rua Coman- 
dante Rocha « Cunha, 55,1.º D 


AVEIRO — Telef. 725 


Femando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Geral 


Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 


Rua de José Estêvão, 39-1.º 
Telef. 387 — AVEIRO 


Clínica de ouvidos, nariz 
e garganta 
MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 
EM AVEIRO: 
Hospital da Misericórdia 


2, 4,85 q 6.95 feiras, às 12 horas 
Telefone 73 


Emanuel R de Mbaquerque 


Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologia e Sifiligrafia 
dos Hospitais de Coimbra 


um 


TETE SR 


Dr. Guilherme Penha 


Médico chefe do serviço das 
doenças de ouvidos, nariz e 
garganta dos H. de Coimbra 


Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13-horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.º, 5.ºs e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz. 


Residência: 
Quinta do Alqueldão 
ILHAVO — Telef. 6 


Consultas aos Domingos ., 


das 9 às 12 horas (meio dia) 


A próxima consulta será 
oportunamente marcada 


MARIA BRANCO 
PARTEIRA ENFERMEIRA 
Rua Combatentes da Grande 
Guerra, 23 — AVEIRO 
Partos e tratamentos 
— de senhoras — 


Chamadas a qualquer hora 
Automóvel Privativo 


Telefone 637 


mB Parteira e enfermeira 
” Alcinda Machado 
Partos e Tratamentos 


Rua da Manutenção Militar, 13 
COIMBRA — Telf. 3130 


Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 


Serviços Hospitalares 
de Internato e Externato 


Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil ; 

— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 

— Electrocardiogramas ; 

— Consultas externas todos os dias, pela manhã ; 
— Posto permanente de socorros ; 

— Consultas semanais de especialidades: 


a) Cirurgia; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 


— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência. 


- 


Aproveite a maré! 
Verdadeira enchente de RICOS BRINDES 


Oferecidos pelos 


RÁDIOS PHILIPS 


A propósito das novas construções 
Série SUPERMAGNÉTICA 1954 


Habilite-se. quanto 


CORREIO DO VOUGA 26-12-953 


4 Distribuições mensais de Brindes — 
1.º — um frigorífico de 4,5 pés cúbicos; 
— uma máquina de lavar roupa; 
aspirador de pó; 
dor de ultravioletas; 
fravermelhos ; 
cas de barbear Philips; 
dores eléctricos ; 


3.º — um 
4.º — um aparelho radia- 
5.º e 6.º — idem de in- 
7.º a 10.º — máquinas eléctri- 
l1.ºa 12º —ferve- 
13.º a 14.º — ferros de pas- 
sar roupa; 15.ºa 18º —radiadores de calor; 
19.º a 25.º — sete grupos de 10 lâmpadas 
de 40 waths. 


mais depressa melhor nos AGENTES OFICIAIS 


100 Brindes nos Quatro meses 
de Novembro, Dezembro 
Janeiro e Fevereiro 


2º 


N. B. — Os inscritos participam de 
todas as distribuições a partir do mês 
de compra. 


So final, para todos 


— um automóvel — 
o magnífico Ford-Taunus 


FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 252 


STUDIO TOM = 


VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES DE CALORÍFEROS, FOGÕES 
ESQUENTADORES, ETC. e EM TODAS AS AGÊNCIAS DO PAÍS 


RELOJOARIA 
EDUARDO CAMPOS DE PINHO 


Frente aos Arcos — AVEIRO Telef. 718 


Apresenta o maior e mais variado sortido de relógios : 
OMEGA — caixas em aço, plaquet e ouro para homem e se- 
nhora, Tissot, Zenith, Cortebert, Cyma, Aureus-Extra, Zéfir 
de Luxe, Movado, Breíthing, Rêlide, Argus, Sorel, Zoty, He- 
loisa, Viergines, Zinal e outros, com caixas em Pplaquet, aço 
e cromo para homem e senhora. 

Automáticos — OMEGA *, TISSOT +, ZEFIR de 
LUXE *, WaTEX. 

Carrilhões — nacionais e estrangeiros, tocando Weste- 
minster e Avé Maria. 

Cucos — nacionais e e estrangeiros. 

Relógios — com corda para 400 dias. 

Relógios estilo Luís XV com música e batendo as horas. 

Despertadores — Cyma, Jaz, Bivox, Alvor, Sigma, Kaiser, 
Manthe, Tmith, < ris, Suiza, Kienzle e outros. 

Todos os relógios tem certificado de garantia, alguns 
contra todos os acidentes. 

Reparações em todas as marcas com peças de origem. 

Uma das melhores casas especializadas do pais. 


da od eg 
ALUGA-SE 


1.º andar com água, luz e 
Quarto de banho, no prédio 
n.º 44 da Rua de Sá— Aveiro. 

Informa na Travessa de 
Sá n.º 10. 


Visado pela C. de Censura 


NATAL!! 


Presenteie sua Esposa, Mãe 
ou Filha com os famosos 


Tachos de Pressão 


CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr, L, Peixinho, 124— Aveiro 
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IM ITETELITLAEA O 


SONDAGENS 


SEDE-LISBOA DELEGAÇÃO 
ESCRITÓRIO: avEIRO 
Rua do Viconda 
MeI46-2* TEL 34010 as 
França, nte 
ARMADÉM: 
Qua 2, ARMAZÉM: 
iz Esbracta ce 
nt58 TEL-39238 Bacir 


) 


q 


Telefone 86 


Finalmente... “SACHS,, sem carta! 


A motorizada que lhe con- 
vém, «SACHS» o melhor mi- 
cromotor alemão, Agente em 
Aveiro: ARMAZENS VENE- 
ZA, Pas. Nível de S. Bernar- 
do — Telef. 209. 


CASA 


Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 


AVEIRO 


Telef. 484 — AVEIRO 


Ourivesaria CARVALHO | 


OURO JOIAS PRATAS RELÓGIOS 
Tudo a prestações com bonus 
Cada semana 10$00 ! !! 


Pode, agora, V, Ex.* adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 
com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 
des facilidades de pagamento 


E" uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 


Tudo a prestações 
Para mais informações dirija-se à 
Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 
AVEIRO 


Cartões de Boas (Festas 
pit ego Le o 


Boas-Festas 
e Próspero 


Ano Novo 


Mande as suas BoasCFestas 
em Cartões (Foto 


Escolha o negativo que mais lhe agradar e en- 
vio-o à Fotografia 


JOÃO RAMOS 


Telej. 208 | RUA COIMBRA, 23 


Aveiro 


A Madrilena 
* Manuel Lorenso Dazo 


Camisaria Malhas Miudezas 
Rua Combatentes da Grande Guerra, n.º 24 
AVEIRO 


Cumprimenta os seus Ex.”* Clientes 
e amigos, desejando-lhos um feliz 
Natal e Ano Novo muito próspero 


«Património dos Pobres» 


Já nos podemos alegrar com o 
magnífico triunfo desta grande causa 


párocos da cidade, que esta- 
vam presentes, foi resolvido 

olher-se um domingo do 
mês de Janeiro para se falar 

obra em todas as igrejas e 
capelas. 

O sr. Padre Américo vai 
ser convidado para vir a Avei- 
ro. Falará num dos nossos 
magníficos teatros, exibindo- 
-Se, ao mesmo tempo, um filme 
apropriado, 

Depois, será o trabalho da 
recolha dos donativos. As se- 
nhoras irão bater a todas as 
portas. O comércio e a indús- 
fria vão, mais uma vez, mos- 
trar a sua generosidade. 

Construiremos 10, 20, 50, 
100 casas. Aquelas que os 
aveirenses quiserem. Não há 
um plano definido. Seria pôr 
limites à vontade de cada um. 
Seria fazer parar o coração 
no peito. 

A comissão executiva, ani- 
mada do melhor entusiasmo, 
não quer que a sua obra fique 
como símbolo, isto é, que 
duas ou três casas signifiquem 
o desejo de se erguerem, se 
fosse possível, oitenta, noven- 
ta ou cem. 

Ninguém, pois, se consi- 
dere desobrigado. Há em 
Aveiro dinheiro que baste, 
quase sem ser preciso recor- 
Ter a movimento de contas 
nos bancos, para se fazer uma 
ebra que nos honre, que mui- 
to honre e dignifique a nossa 
cidade — uma obra, sobretu- 
do, que Deus aceite como cer- 
teza do indesmentido amor 
que temos pelos pobres e mi- 
seráveis. 


Primeiras ofertas 


A subscrição abriu, há oi- 
to dias, com 21.100800, nela 
figurando algumas esmolas 
anónimas. Nós somos contra o 
anonimato, mas não aqui, já 
que até o Evangelho recomen- 
da que a direita se abra sem 
que a esquerda o saiba. 

Logo de início, chegaram 
esmolas de fora, Vinham em 
envelopes sem remetente. Ape- 
nas, pelos carimbos, se pode- 
ria saber que eram de Lisboa, 

Gente de Aveiro que anda 
por lá? Pois que o exemplo 
frutifique. 

Há aveirenses por toda a 
parte, mesmo no Ultramar, 
mesmo no estrangeiro. O nos- 
so jornal chega longe. Mas 
aonde não chega este brado, 
que cheguem os recados de 
cada um de nós. Quando ama- 
nha voltarem à terra do ber- 
ço, gostarão de ver, comovi- 
damente, as casas dos pobre- 
sinhos e, sobre os telhados, 
uma onda de fumo brando, 
sinal de que arde, lá dentro, 
o fogo da lareira. Então, que 
nos ajudem também nesta cru- 
da de benfazer os nossos ami- 
gos distantes, os aveirenses 
todos que andam espalhados 
pelos quatro cantos do mundo. 


Portas e janelas 
para a primeira casa 


A firma Morgado & Pinho, 


(Continuação da 1.º página) 


L.da, ali de Esgueira, leu o 
Correio do Vouga. E como- 
veu-se, E logo se apressou em 
dar resposta. A importante 
fábrica oferece, generosamen- 
te, todas as portas e janelas 
necessárias para uma casa — 
para a primeira casa. 

A subscrição aumenta, as- 
sim, não só com as dádivas 
em dinheiro. Portas e janelas 
são coisas necessárias. E tam- 
bém são necessários os vidros, 
eas ferragens, e a cal, ea 
areia, e o cimento, e os tijo- 
los, e as telhas, — e tudo. Que 
falem as outras fábricas. Que 
respondam espontaneamente 
as outras firmas. 


Jerónimo Pereira Campos 


Quem diz Fábricas Jeróni- 
mo Pereira Campos diz a 
maior e mais esmerada fabri- 
cação de todos os produtos 
cerâmicos para construções. 
Diz telha de vários tipos, ti- 
jolos vermelhos e refractários, 
tubagem de todo o género, 
louças sanitárias e decorativas, 
azulejos e mosaicos. Diz mais 
de 56 anos de trabalho sério, 
a honrar a nossa cidade e o 
país. 

Até parece de vistoso anún- 
cio esta prosa. Mas não é. Si- 
gnifica ela apenas, desde já, o 
mais sentido agradecimento 
pela generosíssima oferta de 
produtos daquelas fábricas pa- 
ra as casas dos pobres que 
vamos construir. 

A conceituada empresa tem 
já, justamente alcançadas, vá- 


“ rias medalhas de ouro e prata 


e grandes prémios de honra 
ganhos em exposições de Lis- 
boa e Porto. 

Saiba-se, porém, que, com 


Novo Secretário Geral 
da Moção Católica Portuguesa 


O venerando Episcopado 
Português acaba de nomear 
Secretário Geral da Acção Ca- 
tólica o rev. Padre Dr. Sezi- 
nando de Oliveira Rosa, que 
actualmente exercia as fun- 
ções de Assistente Nacional 
da Liga Católica e Assistente 
Geral da LEC, LIC e JIC. 

Como se sabe, este alto 
lugar foi ocupado primeira- 
mente por Mons. Avelino 
Gonçalves, actual Director das 
Novidades, e depois por Sua 
Ex.* Rev."* o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, até à sua nomeação, 
em Dezembro de 1952, para 
Bispo Auxiliar de Aveiro. 

O Dr. Sezinando Rosa é 
natural de Vila Real de Santo 
António, Diocese do Algarve. 
Frequentou o Seminário de 
Faro e formou-se em Filoso- 
fia e Teologia na Universidade 
Gregoriana de Roma. 

Apresentamos ao novo Se- 
cretário Geral da Acção Ca- 
tólica Portuguesa e nosso que- 
rido amigo as mais sinceras 
felicitações. 


o oferecimento e a dádiva de 
agora, vai merecer mais alta 
recompensa ainda: o seu nome 
para sempre gravado no co- 
ração dos pobresinhos. 


Ao fim de uma festa 
encantadora 


Foi encantadora a feata de 
Natal na nossa Escola Técni- 
ca, há dias realizada. Foi um 
autêntico sonho, cheio de luz, 
de cor, de movimento, de rara 
beleza. 

Ao fim, professores e alu- 
nos pensaram nos pobres. E 
daquilo que a salva recolheu 
coube 20 «Património» a quan- 
tia de 2 

Os professores da Escola, 
na hora própria, hão-de dar 
mais. E saiba-se, por esta es- 
pontânea oferta de hoje, que 
eles acompanham com carinho 
a bela iniciativa. 


Subscrição 
para as Casas dos Pobres 
Transporte 21.100$00 
Anónimo, do Car- 
regado é; 4 100$00 
Anónimo, de Lis- 
Dor «sds 100800 
Anónimo, de Lis- 
E a 100800 
Anónimo, de Lis- 
bos q” se Me 100800 
Anónimo, de Sintra 100800 
Escola Industrial 
e C. de Aveiro 500800 
Um sacerdote da 
cidade . . . 1.000800 
Anónimo, de Vale 
de Figueira . 100800 
P.º Horácio Cura 100$00 
Anónimo, por alma 
de sua mãe. . 20800 
TOTAL. . . 23.320800 


Aniversário das 


«Novidades» 


NOVIDADES, o glorioso 
diário católico português, 
completou, em 15 do corren- 
te, 30 anos. 

Agostinho de Campos di- 
zia das Novidades que era o 
jornal mais bem escrito do 
país. E quem o lê pode fa- 
cilmente julgar de verdade 
desta afirmação. 

Para além deste facto, to- 
davia, importa saber que o 
brilhante: diário é uma tribuna 
de doutrina, serena e forte, 
onde se têm debatido os mais 
altos problemas que interes- 
sam à Igreja e à Pátria. Nas- 
ceu para combater o bom 
combate e tem sido, na dura 
peleja, um indomável soldado 
em defesa de tudo o que é 
grande e belo e nobra. 

Não anda por aí na mão 
de toda a gente. Não anda 
mesmo na mão dos nossos 
católicos. Mas não deixa de 
ser, por isso, o que é: um 
grande jornal. 

Em comemoração daquele 
aniversário, o Senhor Bispo 


eee 


CORREIO DO VOUGA 


Evocações 


O CARDEAL MENDES BELO 


Des da refeição da tar» 

de — Sua Eminência jan- 

tava das 4 para as 5 ho- 

ras — peédia-me para esperar 

um pouco na sala enquanto 
ia ao quarto lavar os dentes. 

Ordenadíssimo, cauteloso, 
prudente, ele não fazia nada a 
correr, com os olhos já postos 
no que viria a seguir e não 
podia esperar. Parecia estar 
convencido de que a própria 
salvação do mundo dependia 
por completo daquilo de que 
no momento se ocupava, ain- 
da que fosse ou se julgasse 
de pouca ou nenhuma impor- 
tância aos olhos de toda a 
gente. Ele tinha como lema 
de vida aquele age quod agis, 
tão apreciado dos antigos, tão 
fora hoje da velocidade vertigi- 
nosa dos costumes modernos. 

Ainda assim eu estranhava 
ao princípio a demora da ope- 
ração que o detinha por tão 
longo tempo ao seu lavatório. 
Daria às vezes para outro 
jantar. 

Mais tarde é que vim a sa- 
ber que a operação era mais 
complicada do que se poderia 
julgar pela fórmula por Sua 
Eminência adoptada: lavar os 
dentes. Ela consistia em pri- 
meiro lugar na organização de 
um cigarro, pouco mais do que 
capilar, após a qual ele o 
acendia e depois fumava. Ti- 
nha-lhe sido feita, quando es- 
tava Vigário Geral em Pinhel, 
esta recomendação por um 
médico. 


Mas o que causava ainda 
mais a demora era, em seguida, 
enxaguar a boca, disfarçar o 
cheiro com algum vinagre aros 
mático, com algum elixir, para 
que ninguém pudesse suspei- 
tar de que por aqueles lábios 
tinha passado um irreverente 
ou presumido cigarro. 

Era tal, digamos assim, o 
pudor da sua alma, era tal o 
sentido que ligava ao carácter 
sagrado do seu sacerdócio, da 
sua púrpura, que ainda uma 
cigarrilha, mesmo fumada às 
escondidas de todos, podia 
parecer, se não cuidasse dili- 
gentemente de lhe abafar o 
odor, causadora de escân- 
dalo. 

Nunca ele me disse — ele 
que me dizia às vezes coisas 
tão íntimas — nunca ele me 
disse que a seguir ao almoço 
ea seguir ao jantar, por moti- 
vos de higiene, se via obriga- 
do a usar do tabaco. Era um 
sobrinho, no segredo da negra 
culpa, que lhe comprava as 
onças e clandestinamente as 
levava para S. Vicente de Fo- 


ta ou para o Campo dos Már- 


tires da Pátria, como se fos- 
sem dinamite ou fazendas de 
contrabando. E ao famulo Al- 
berto, que estava também na 
nefanda conjura, quando saía 
e queria saber se já tinha posto 
na mala o tabaco, perguntava 
sub-repticiamente, evitando 
mesmo pronunciar a palavra 
infernal: — e essa coisita, O 
remédio, já lá vai também ? 


Estação Telégrafo-Postal de Eixo 


Faz hoje 50 anos que foi inau- 
gurada, na visinha freguesia de 
Eixo, a estação telégrafo-postal, 
para a qual concorreu o saudoso 
Conde de Agueda, a pedido dos srs. 
Avelino Dias de Figueiredo, José e 
João Nunes de Carvalho e Silva, 
José e Jerónimo Mascarenhas, João 
Martins de Pinho, Manuel Janvelho 
e muitos outros, todos já falecidos. 
Foi seu primeiro e zeloso chefe o 
sr. António da Silva Branco, de 
Agueda. 

Os poucos filhos de Eixo, ainda 
vivos, que assistiram á referida 
inauguração, hão-de, por certo, re- 
cordar-se dela com viva saudade. 
E' que, naquele memorável dia, to- 
dos ali se manifestaram jubilosa- 
mente. Ao sr. Conde de Agueda fo- 
ram expedidos, então, centenas de 
telegramas de agradecimento. 

Muitos outros melhoramentos fi- 
cou a linda terra a usufruir, mercê 
do prestigio e devotamento daquele 
ilustre titular, que o distrito inteiro 
nunca poderá esquecer. Destacare- 
mos, entre todos, o caminho de 
ferro, da maior importância para a 
zona que serve. 

Aqui fica esta lembrança, que 
certamente vai acordar saudades 
em alguns dos nossos leitores de 

ixo. 


do Porto celebrou, na igreja 
do Coração de Jesus, em Lis- 
boa, Missa de acção de gra- 
ças. E fez, ao Evangelho, uma 
eloquente e oportuna alocução 
sobre o valor da Imprensa. 
O nosso director, que se 
encontrava na capital, assistiu, 
em representação do Correio 
do Vouga, ao piedoso acto. 


Chegou à Portugal 
0 novo Núncio Apostólico 


Vindo de Bruxelas, chegou 
a Lisboa no dia 15 do corren- 
te o novo Núncio do Santo 
Padre junto do Governo Por- 
tuguês, Sua Ex.* Rev." o Se- 
nhor D. Fernando Cento, 

Já traçámos aqui, em rá- 
pidas linhas, o perfil do ilus- 
tre diplomata, que vem co- 
berto do mais alto prestígio 
pela distinção e competência 
com que em outros países 
desempenhou as funções de 
representante da Santa Sé. 

Entre as entidades presen- 
tes em Lisboa à chegada de 
Sua Ex. Rev.ra, viam-se to- 
dos os venerandos Prelados 
Portugueses. Em nome de 
Sua Eminência o Senhor Car- 
deal Patriarca, apresentou-lhe 
cumprimentos o Senhor Arce- 
bispo de Mitilene, D. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

A todos cativou, desde a 
primeira hora, a figura irra- 
diante de simpatia de D. Fer- 
nando Cento, que não escon- 
deu a sua alegria por se en- 
contrar em Portugal, país 
que tanto admira desde há 
muito. 

O Correio do Vouga saú- 
da Sua Ex.* Rev."*, renovando 
os votos que já fez pelo êxito 
da sua missão diplomática en= 
tre nós. 


